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INTRODUÇÃO

Este livro tem o objetivo de facilitar ao povo e 

aos fiéis, em geral, a compreensão da identidade, vo-

cação, missão, espiritualidade dos leigos e leigas no 

mundo e na Igreja. A experiência tem demonstrado 

que nossas lideranças e o nosso povo têm dificulda-

de de entender os Documentos oficiais da Igreja. Eu 

era delegado do Episcopado Catarinense na V Con-

ferência do Celam, em Aparecida (2007) e escrevi 

uma “Síntese Popular do Documento de Aparecida” 

que teve boa recepção por parte do povo e das lide-

ranças.

Essa experiência inspirou-me a escrever Laicato: 

vocação e missão. A convite da Presidência da CNBB, 

assumi a coordenação da Comissão do Tema Central 

da 46ª Assembleia Geral, cujo tema era exatamente 

o laicato. Essa tarefa obrigou-me a conhecer mais 

a fundo os Documentos da Igreja sobre os leigos e 

leigas. Fui também convidado para ser membro da 

“Comissão do Ano do Laicato”. Meus horizontes teo-

lógicos e pastorais se ampliaram e aprofundaram; 

desse modo, participei da elaboração do Documento 

105 da CNBB. 
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Este livro não é uma síntese popular do Docu-

mento 105, mas versa sobre as questões básicas que 

dizem respeito ao laicato. A intenção é facilitar o 

acesso do povo ao tema em pauta e oferecer subsí-

dios às lideranças das comunidades.

A obra tem três partes, que correspondem ao 

método ver, julgar e agir. Por ter uma finalidade di-

dática, necessariamente oferece apenas os temas da 

reflexão em forma sintética e linguagem acessível ao 

povo, supondo que seus principais destinatários se-

jam as lideranças da Igreja, as coordenações e asses-

sorias das paróquias e dioceses, que repassarão ao 

povo os conteúdos tratados.

Não se trata de uma reflexão completa, nem de 

um aprofundamento teológico. O objetivo é facili-

tar a compreensão da doutrina e da teologia sobre a 

identidade, vocação e missão dos leigos.

Tenho a impressão de que grande parte do nosso 

povo não tem conhecimento a respeito do sacerdó-

cio comum, da infalibilidade do crer, da dimensão 

do perfil mariano da Igreja, nem dos direitos dos lei-

gos e da sua participação na função sacerdotal, pro-

fética e régia de Jesus Cristo etc. Precisamos fazer 

chegar até o último dos cristãos o ensino da Igreja 

sobre os leigos e leigas, inclusive as reflexões do Papa 

Francisco.

O Papa Paulo VI enfatizou a prioridade da ação 

dos leigos no mundo. O que aconteceu foi o contrá-

rio. Os leigos atuam mais no âmbito eclesial do que 
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nas estruturas do mundo. É preciso corrigir essa 

rota. É mais fácil atuar dentro da Igreja do que fora. 

O Ano do Laicato é uma excelente oportunidade 

para a correção da rota e da bússola sobre a ação 

dos leigos. Seu primeiro campo de ação é o mundo.

É necessário desarticular as atitudes de centrali-

zação por parte de nós, padres e bispos, e as atitudes 

de servilismo e de revanchismo a que são forçados 

os nossos leigos. Parece-me que o povo quer bem os 

padres. O conflito acontece mais entre agentes do 

clero e as lideranças das paróquias e dioceses. Paira 

no ar um medo dos leigos em relação aos párocos e 

vice-versa. 

Na verdade, ainda não oferecemos adequada 

orientação e formação aos leigos. Esse “amadoris-

mo pastoral” cria problemas de relacionamento, de 

divisões e discórdias, de atitudes, quer de servilismo, 

quer de revanchismo. Assim, temos leigos da sub-

missão e da contestação, enquanto deveríamos for-

mar leigos “da comunhão e participação”. Atenção 

especial seja dada às secretárias(os) paroquiais. Elas 

e eles são o primeiro rosto eclesial que as pessoas 

encontram no dia a dia. 


